
 



CERVAS ï Relatório de Actividades 2015 

 
2 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 
2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gouveia, Janeiro de 2016 



CERVAS ï Relatório de Actividades 2015 

 
3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CERVAS 
Centro de Ecologia, Recuperação e Vigilância de Animais Selvagens 
Av. Bombeiros Voluntários, 8. 6290-520 Gouveia 
Tel: 927713585; correio electrónico: cervas.pnse@gmail.com  
http://cervas-aldeia.blogspot.com  
 
Associação ALDEIA 
Apartado 126. 6290-909 Gouveia 
Tel: 919457984; correio electrónico: aldeiamail@gmail.com  
www.aldeia.org 
  

mailto:cervas.pnse@gmail.com
http://cervas-aldeia.blogspot.com/
mailto:aldeiamail@gmail.com
http://www.aldeia.org/


CERVAS ï Relatório de Actividades 2015 

 
4 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
Índice 
 
1. Introdução .................................................................................................... 6 
 
2. Instalações, material e meios ..................................................................... 8 
2.1. Espaços de trabalho e equipamento 
2.2. Equipa de trabalho 

 
3. Funcionamento .......................................................................................... 10 
3.1. Modelo de Gestão 
3.2. Protocolos e Parcerias 
3.3. Projectos 
3.4. Educação Ambiental 
3.5. Formação 
3.6. Divulgação 
3.7. Fontes de Financiamento 

4. Resultados .................................................................................................. 48 
4.1. Ingressos de animais 
4.2. Causas de ingresso 
4.3. Destinos dos animais / Resultados 
4.4. Entidades que entregam animais 
4.5. Origem geográfica dos animais 

 
5. Objectivos futuros ..................................................................................... 70 
 
6. Conclusões ................................................................................................. 71 
 
7. Bibliografia ................................................................................................. 72 
 
8. Anexos ........................................................................................................ 73 
I. Listagem de espécies que ingressaram no CERVAS 
II. Listagem de anilhas colocadas em aves libertadas 



CERVAS ï Relatório de Actividades 2015 

 
5 

 
 
 
Resumo 
 
 
 
 

O Centro de Ecologia, Recuperação e Vigilância de Animais Selvagens 
(CERVAS) é uma estrutura que pertence ao Instituto da Conservação da Natureza e 
das Florestas (ICNF) / Parque Natural da Serra da Estrela (PNSE) e que se encontra 
desde 27 de Março de 2009 sob a gestão da Associação ALDEIA (www.aldeia.org) 
com o apoio da ANA ï Aeroportos de Portugal e outros parceiros.  
 

Entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 2015, deram entrada no CERVAS 553 
animais, dos quais 68% (376 animais) se encontravam vivos na altura do seu ingresso. 
A estes somam-se 32 animais (10 deles irrecuperáveis residentes) que se 
encontravam no centro no final de 2014, sendo que 2 destes ingressaram em 2009, 2 
em 2010, 2 em 2011, 1 em 2012, 3 em 2013 e 22 em 2014. Comparando com os 
registos de 2014, verifica-se um grande aumento (363 para 553) no número de 
ingressos totais e de vivos (256 para 376), sendo estes números os mais elevados 
desde 2006. 
 

Durante o ano de 2015 foi possível libertar 237 animais, do total que se 
encontrava em recuperação, o que representa uma taxa de libertação de 59,54%, e se 
traduz num aumento de cerca de 0,5% face ao registado no ano de 2014. Estes 
resultados tornam 2015 o segundo melhor ano desde o início da actividade do 
CERVAS ao nível do sucesso da devolução à Natureza. Considerando todo o período 
de actividade do centro, os resultados globais são actualmente de 62,47% de animais 
libertados. 
 

A ordem Strigiformes (145) foi a mais representada nos ingressos, seguida da 
Passeriformes (115) e Falconiformes (101), sendo de destacar o elevado número de 
espécies diferentes que ingressou (94). A queda do ninho (135) foi a causa com 
maior número de ingressos, seguida do atropelamento (110), tal como tem sido 
habitual, sendo de destacar pela negativa o elevado número de ingressos por captura 
e cativeiro ilegal (57) e tiro (18). Os distritos da Guarda (220) e Coimbra (158) foram as 
principais áreas de origem de animais vivos, seguidos de Viseu (120). O SEPNA-GNR 
continua a ser a entidade com maior número de animais vivos entregues no CERVAS 
(218), sendo de destacar a equipa de Viseu, a que mais animais entregou (49).  
 

Em 2015 foram realizadas 159 acções de devolução à natureza de animais 
selvagens recuperados no CERVAS, envolvendo 5510 pessoas, números que 
representam um significativo aumento em relação ao ano anterior e que são os mais 
elevados de sempre. Se considerarmos todas as actividades desenvolvidas, houve 
9701 pessoas alcançadas. Durante o ano de 2015 foram realizados 15 estágios: 4 na 
área da Biologia, 6 de Medicina Veterinária e 5 noutras áreas. 
 
 
 

http://www.aldeia.org/


CERVAS ï Relatório de Actividades 2015 

 
6 

1. Introdução 
 
O Centro de Ecologia, Recuperação e Vigilância de Animais Selvagens (CERVAS) é 
uma estrutura que pertence ao Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 
(ICNF) / Parque Natural da Serra da Estrela (PNSE) e que se encontra desde 2009 
sob a gestão da Associação ALDEIA (www.aldeia.org) com o apoio da ANA ï 
Aeroportos de Portugal e outros parceiros. 
 
O CERVAS foi criado em 2004 para funcionar como um hospital associado a um pólo 
de apoio à investigação científica para desenvolver linhas de trabalho de ecologia, 
recuperação e vigilância da fauna selvagem. A actividade do CERVAS começou em 
2006 e tem-se baseado na recepção, tratamento, recuperação e devolução à Natureza 
de animais selvagens feridos e/ou debilitados, em paralelo com o desenvolvimento de 
linhas de investigação, numa perspectiva de conservação da fauna selvagem. Estes 
trabalhos são complementados com acções de educação ambiental e divulgação do 
património natural, direccionadas para diversos públicos a nível regional. 
 
O CERVAS está integrado na Rede Nacional de Centros de Recuperação para a 
Fauna (RNCRF), coordenada pelo ICNF e regulamentada pela portaria nº 1112/2009, 
de 28 de Setembro, tendo ficado registado com o número 2012 PT 04/CR. 
 

 
Imagem 1: dístico de reconhecimento do CERVAS pelo ICNF 

 
É de referir que apesar deste reconhecimento, o ICNF apontou as seguintes 
rectificações necessárias nas instalações do CERVAS: 
 
ñ- disponibilização/instalação de bloco de quarentena para isolamento de potenciais 
animais doentes com patologias infecto-contagiosas; 
- edificação de um túnel de voo/estrutura de treino, de modo a contornar as limitações 
existentes a este nível, como resultado das necessidades distintas que as diferentes 
esp®cies possuem, numa fase espec²fica da sua recupera«o/manuten«o no centro.ò 
 
No âmbito da RNCRF, o CERVAS pretende cumprir os seguintes objectivos: 
 
1. Receber, manter em condições adequadas e recuperar a nível físico e 
comportamental indivíduos de espécies de animais selvagens autóctones, preparando-
os para a devolução à natureza em condições óptimas que garantam a sua 
sobrevivência. 
2. Compilar e disponibilizar informação e amostras biológicas relativas aos animais 
que ingressam no centro, vivos ou mortos. 
3. Promover o conhecimento científico na área da vigilância da fauna selvagem, tanto 
a nível sanitário como dos factores de ameaça que a afectam. 

http://www.aldeia.org/
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4. Contribuir para acções de conservação da natureza (designadamente ex-situ), 
integrando a actividade do centro nas estratégias de conservação de fauna selvagem 
a nível nacional e internacional. 
5. Dar destino a animais irrecuperáveis que tenham potencial e condições para serem 
usados em programas pedagógicos e de conservação ex-situ. 
6. Contribuir para a Educação Ambiental, através de um maior conhecimento sobre a 
fauna selvagem autóctone e respectivas ameaças, bem como em relação ao trabalho 
dos centros de recuperação, por parte da população. 
7. Contribuir para a valorização do património natural, principalmente a nível regional e 
com particular destaque para o PNSE, através de um maior conhecimento da sua 
diversidade biológica, em particular no que se refere à fauna selvagem. 
 
Este relatório de actividades pretende reunir a informação sobre todas as acções 
desenvolvidas pelo CERVAS durante o ano de 2015, mas, sempre que se considere 
relevante, serão feitas comparações com algumas acções e resultados de anos 
anteriores (2006 a 2014). A estrutura do relatório pretende seguir as recomendações 
da coordenação da RNCRF, incorporando análises e informações adicionais 
consideradas úteis, numa perspectiva de avaliação do trabalho efectuado pelo centro, 
relevância para a conservação da fauna selvagem, investigação científica e 
intervenção pedagógica e social ao nível da educação ambiental. Os aspectos 
relacionados com o modelo de gestão e funcionamento do centro serão também 
apresentados com a respectiva análise de pontos críticos que se pretendem identificar 
de forma constante para que o trabalho do centro se possa melhorar continuamente. 
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2. Instalações, material e meios 
 
2.1. Espaços de trabalho e equipamento 
 
Durante o ano de 2015 não foram criadas novas estruturas mas procedeu-se a 
diversas reparações e contínua manutenção das existentes, que são as seguintes: 
 
- Enfermaria/clínica e respectivo equipamento 
- Sala de cirurgia e respectivo equipamento 
- Sala de necrópsias e respectivo equipamento 
- Sala de biotério e respectivo equipamento 
- Laboratório e respectivo equipamento 
- Sala de internamento e respectivo equipamento 
- 4 câmaras de muda (instalações exteriores de média dimensão - 6x6m) 
- 8 câmaras de recuperação (instalações exteriores de pequena dimensão - 2x3 m) 
- 2 câmaras de recuperação longas (instalações exteriores estreitas ï 8x1,5m) 
- 1 túnel de voo 
- Área de lavagem de material 
- Área de recepção e educação ambiental 
 

Todo o equipamento disponibilizado pelo ICNF no início de 2009, que estava em 
funcionamento, permanece em boas condições e a melhoria e manutenção das 
estruturas tem sido assegurada pela ALDEIA conforme necessário. Durante o ano de 
2015 foram efectuadas acções para impedir a degradação e/ou melhorar as áreas de 
trabalho, como por exemplo continuação da reparação de paredes da clínica 
(renovação de azulejos) e corte de vegetação para prevenção de incêndios com o 
apoio do Município de Gouveia. Mais uma vez, para além da equipa técnica, o apoio 
de voluntários e colaboradores foi essencial para a realização destas tarefas.  
 
Na sala adaptada a biotério, no início do ano, contavam-se 60 jaulas de reprodução e 
este foi o número que se manteve porque não há espaço para o aumentar. A 
produtividade do biotério foi boa nos momentos de maior necessidade, tendo sido 
atingidos números elevados de produtividade em relação a anos anteriores (ver gráfico 
1), e foi sendo renovado o conjunto de reprodutores, conseguindo sempre manter o 
seu número em valores elevados. 
 
Em 2016 pretende-se pelo menos manter a produtividade, com o actual número de 
jaulas e respectiva densidade populacional de ratos, por se considerar que os 
resultados actuais são compatíveis com uma qualidade de vida aceitável para esses, 
dentro do que as actuais instalações e material permitem. Tal como referido em 
relatórios anteriores, o centro continua a necessitar de uma sala maior, preparada e 
concebida de raiz como biotério. 
 

 
Gráfico 1: Produtividade do biotério 2012-2015 

2.2 Equipa de trabalho 
 
2.2.1. Constituição 
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A equipa de trabalho do CERVAS contratada pela ALDEIA foi constituída pelos 
seguintes elementos: 
 
a) 1 Coordenador: Ricardo Brandão 
 
Técnico responsável pelo correcto funcionamento das instalações do CERVAS, pela 
colaboração com a equipa de coordenação da RNCRF e pela articulação com as 
diversas vertentes do contrato com o ICNF. Este técnico acumula funções, assumindo 
também as de Médico Veterinário e outras na área da divulgação e educação 
ambiental. 
 
b) 1 Médico Veterinário / Director Clínico: Ricardo Brandão 
 
Este técnico é responsável pelo diagnóstico e tratamento dos animais, realização de 
necrópsias, processamento e envio de amostras e elaboração de relatórios médicos e 
de necrópsia. Paralelamente responsabiliza-se pela orientação de estágios de 
Medicina Veterinária, apoiando outros. 
 
c) 1 Tratador/responsável pela logística: Victor Pedreira. 
 
Este técnico assumiu as tarefas de garantia de funcionamento do CERVAS 
relacionadas com transporte e preparação da alimentação dos animais em 
recuperação, limpeza e apoio à manutenção das instalações e apoio ao coordenador 
nas tarefas de gestão do centro. 
 
d) 1 Enfermeira Veterinária: Daniela Costa 
 
Esta técnica, que realizou estágios curricular e profissional no CERVAS, é responsável 
pelo apoio ao diagnóstico e tratamento dos animais, realização de análises clínicas 
(Parasitologia e Hematologia), realização de necrópsias, processamento e envio de 
amostras, manutenção da base de dados, e apoio à manutenção do centro e acções 
de educação ambiental, divulgação, formação e angariação de fundos. 
 

   
Imagens 1 (a-c): Médico Veterinário / Coordenador; Enfermeira Veterinária; e Tratador / Técnico responsável pela 

logística do CERVAS em acções de educação ambiental. 

 
e) Equipa de estagiários 
 
Tendo em conta a experiência positiva do CERVAS nos anos anteriores no que se 
refere aos estágios curriculares (não-remunerados) e mestrados, em 2015 deu-se 
continuidade a este trabalho. Para além de cumprir com a função de formação para 
jovens finalistas e recém-licenciados em diversas áreas como a Medicina Veterinária e 
Biologia, entre outras, permite criar uma interessante dinâmica de trabalho no CERVAS 
devido à grande motivação, disponibilidade e capacidade de trabalho destes elementos 
não contratados. Durante o ano de 2015 foram realizados 15 estágios: 4 na área da 
Biologia, 6 de Medicina Veterinária e 5 noutras áreas. Se possível, futuramente 
continuarão a ser recebidos estágios e mestrados nas mesmas áreas e outras que 



CERVAS ï Relatório de Actividades 2015 

 
10 

sejam propostas. Estes elementos serão integrados nos diversos projectos e linhas de 
acção do centro, sob a orientação dos responsáveis contratados. 
 

   
Imagens 2 (a-c): estagiários do CERVAS em acções de devolução à Natureza de animais. 

 
f) Equipa de voluntários 
 
Tendo em conta a experiência positiva do CERVAS, nos anos anteriores, na recepção 
de voluntários e o grande valor destes importantes recursos humanos, deu-se 
continuidade ao programa de voluntariado que permite o apoio à equipa técnica 
contratada e colaboradores. Tal como em anos anteriores, a selecção é feita com base 
em critérios que têm em conta a formação, expectativas, idade e possibilidade de 
integração de pessoas em cada momento do trabalho do CERVAS. Durante o ano de 
2015 foram recebidos 21 voluntários. 
 

   
Imagens 3 (a-c): Alguns dos voluntários e colaboradores do CERVAS em acções durante o ano de 2015 

 
 
3. Funcionamento 
 
3.1. Modelo de Gestão 
 
Desde o início do funcionamento do CERVAS em 2006 que a gestão era assegurada 
pelo PNSE/ICNF, com dificuldades e orçamento reduzido, pelo que foi necessário criar 
um modelo de gestão mais consistente, ambicioso e dinâmico. Para tal, o ICNF lançou 
no final de 2008 um concurso público para constituição de parceria com outra entidade 
para a recuperação de animais selvagens. A ALDEIA foi a entidade que passou a 
assegurar a gestão do CERVAS, sob orientação do ICNF, com o apoio financeiro da 
ANA ï Aeroportos de Portugal, SA, desde 2009, sendo que esta empresa tem 
disponibilizado anualmente 40000ú, no âmbito da iniciativa Business & Biodiversity, 
durante 7 anos até ao momento. 
 
A ALDEIA tem a seu cargo as seguintes acções: 
 
- Acolhimento e tratamento veterinário dos animais selvagens de espécies protegidas; 
- Apresentação de propostas de soluções e destinos para os animais recolhidos; 
- Devolução dos espécimes aptos ao seu habitat natural; 
- Gestão da informação recolhida e o seu envio para a coordenação da RNCRF; 
- Contribuição para: 
a) a educação ambiental através de actividades de recuperação da fauna selvagem; 
b) o conhecimento científico; 
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c) a vigilância sanitária; 
d) a realização de acções de conservação da natureza, designadamente, ex situ. 
 
No âmbito de um contrato assinado em moldes semelhantes, a ALDEIA passou 
também a assegurar a gestão do Centro de Recuperação e Investigação de Animais 
Selvagens (RIAS) do Parque Natural da Ria Formosa, em Olhão, assumindo funções 
de recepção e tratamento de animais desde Outubro de 2009. 
 
Em paralelo a esta iniciativa, a ALDEIA criou e/ou reforçou parcerias com outras 
entidades, a nível local, regional, nacional e internacional, com o objectivo de melhorar 
o funcionamento do CERVAS. 
 
3.2. Protocolos e Parcerias 
 
Durante o ano de 2015 foi dada continuidade à colaboração com diversas entidades 
que desde 2009 têm sido parceiras, nomeadamente: 
 
- Desporto, Lazer e Cultura de Gouveia, Empresa Municipal (DLCG-EM) 
- Centro de Interpretação da Serra da Estrela (CISE) / Câmara Municipal de Seia 
- ADT Fire & Security 
- Departamento de Biologia da Universidade de Aveiro e GREFA (Grupo para la Rehabilitación de la 
Fauna Autóctona y su Habitat, Madrid 
- Escola Universitária Vasco da Gama (EUVG) 
- Agrupamento de Escolas de Gouveia 
- Instituto de Gouveia (IG) ï Escola Profissional 
- Departamento de Antropologia da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (FCSH) da Universidade 
Nova de Lisboa 
- Casa da Horta ï Associação Cultural (Porto) 
- EDP 
- Vinícola Castelar 
- Quinta da Maúnça ï Espaço Educativo Florestal / Câmara Municipal da Guarda 
- Quinta das Cegonhas (Gouveia) 
- ViVaVentura (Gouveia) 
- Agroviseu (Viseu) 
- Tintas CIN 
- Casa do Guarda Rios 
- Grupo Aprender em Festa (GAF) 

 
Em 2015 foi concretizada uma parceria com a empresa Ovargado S.A. que 
disponibilizou ao longo do ano alimentos (vários tipos de ração e fórmulas alimentares) 
para os animais do CERVAS. Embora seja um ponto a referir mais adiante, as 
parcerias com a autarquia e instituições de ensino de Gouveia no âmbito do Programa 
Eco-Escolas e com o Município de Manteigas também têm sido uma importante 
ferramenta de Educação Ambiental utilizada pelo centro. 
 

   

Imagens 4 (a-c): Algumas das acções com parceiros: devolução à Natureza de 1 mocho-galego em parceria com o GAF; 
workshop de observação de aves com a Casa do Guarda Rios em Ponte Nova, Vila Franca da Serra; devolução à 

Natureza de um gaio em parceria com o CISE (EBCI 2015). 

 
 
 


